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O Casamento como o Verdadeiro Teste da Espiritualidade Cristã

No estudo da vida cristã, existem certos elementos que atuam como uma prova de fogo, um
verdadeiro teste decisivo de caráter. É possível realizar muitas atividades religiosas e manter uma
aparência de profunda espiritualidade em público. Um indivíduo pode pregar mensagens eloquentes
e parecer piedoso, mas essas manifestações externas não constituem a prova definitiva de
conformidade com Cristo.

A eloquência ou a rapidez de raciocínio não são garantias de santidade; até mesmo o adversário
pode possuir tais características. O verdadeiro teste da piedade de uma pessoa encontra-se na
qualidade dos relacionamentos que ela mantém. Quanto mais próxima é a convivência, mais
exposta fica a verdadeira natureza do indivíduo , revelando sua piedade ou a falta dela. Neste
contexto, o casamento destaca-se como um dos maiores testes da verdadeira espiritualidade.

"A verdadeira espiritualidade é vista nos seus relacionamentos, e quanto mais próximo o
relacionamento, maior o testemunho exigido."

É comum encontrar um entusiasmo idealista em relação a missões distantes ou causas globais. Um
jovem pode declarar amor profundo por um povo do outro lado do mundo, sem nunca ter convivido
com eles. A realidade é que é relativamente fácil amar alguém que está a milhares de quilômetros
de distância; é fácil amar "almas perdidas" em abstrato. Mesmo em situações de evangelismo de
rua, onde se pode enfrentar hostilidade ou agressão de estranhos, é possível não levar a ofensa para
o lado pessoal.

No entanto, a dinâmica muda drasticamente quando se trata de um irmão em Cristo ou, mais
especificamente, do cônjuge. Quando a esposa ou o marido comete um erro ou oferece um olhar de
desaprovação, a ofensa é sentida profundamente. É no lar, na interação diária, que se revela se
realmente amamos com o amor de Deus.

Amar a "igreja" como um conceito ou um grande grupo de pessoas é uma tarefa simples. Contudo,
se não houver um relacionamento genuíno e um cuidado com os indivíduos que compõem esse
grupo, suportando as dificuldades da convivência, tal amor pode ser vazio. O desejo bíblico para o
cristão é a piedade nos relacionamentos mais íntimos.Morrer por um país ou uma causa pode
ser um ato heroico único, mas morrer para si mesmo todos os dias em favor de uma única
pessoa é um desafio de outra magnitude.

Muitas vezes, a percepção de nossa própria espiritualidade é ilusória quando não testada pelo
casamento. Um homem pode jejuar, orar intensamente e realizar missões perigosas, acreditando
estar no auge de sua caminhada com Deus. Entretanto, ao entrar no casamento, ele pode descobrir,
para sua surpresa, o quão egocêntrico, egoísta e imaturo ele realmente é. O casamento tem o poder
de remover as máscaras e expor o coração.

Portanto, o casamento deve ser tido em alta estima, pois é parte central do plano de Deus e o
laboratório onde a verdadeira maturidade cristã é forjada. Trata-se de uma responsabilidade imensa,
especialmente para os homens, que devem cuidar de uma filha de Deus. Se um pai terreno, mesmo
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sendo falho, ama profundamente sua filha e acha difícil entregá-la a outro homem, quanto mais
Deus ama Suas filhas? A maneira como um marido trata a filha de Deus é uma questão de extrema
seriedade espiritual.

O Princípio de Deixar e Unir-se: A Fundação da Família

Para compreender a estrutura fundamental do casamento, é indispensável revisitar o princípio
estabelecido no início das Escrituras, especificamente no livro de Gênesis. Este texto não apenas
define a união conjugal, mas estabelece um precedente sociológico e espiritual para a formação da
sociedade.

"Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só
carne." (Gn. 2:24)

Este versículo apresenta uma quebra e uma nova construção: deixa-se uma família para criar outra.
No entanto, se reescrevêssemos este texto à luz da cultura contemporânea, ele soaria
drasticamente diferente. A versão cultural sugeriria que um homem deve deixar seu pai e sua mãe
para se juntar a um "bando de solteiros", vivendo de forma irresponsável por dez ou quinze anos,
fazendo todo tipo de loucura, para apenas depois, quando tiver "tirado isso do sistema", considerar o
casamento.

Esta mentalidade moderna distorce o propósito bíblico. A instrução divina não é para deixar a família
de origem em busca de aventuras egoístas ou de uma juventude prolongada, mas sim para assumir
a responsabilidade de fundar uma nova família.

A Inexistência da "Adolescência" Bíblica

Historicamente e biblicamente, observa-se uma categorização mais simples da vida masculina:
existem meninos e existem homens. A categoria intermediária, frequentemente chamada de
adolescência, é, em muitos aspectos, uma construção social que permite a jovens adultos agirem
como meninos até os 30 ou 40 anos.

A cultura atual criou um espaço onde se tolera a imaturidade prolongada. O mandamento bíblico
desafia essa norma ao exigir uma transição direta de responsabilidade. A sociedade sofre quando
essa transição é adiada ou ignorada. Embora muitos possam considerar a visão bíblica antiquada,
basta observar o estado atual das relações sociais e familiares. A sociedade fragmenta-se à medida
que a visão sobre o casamento se deteriora. Pesquisas modernas chegam a sugerir que o casamento
é desnecessário ou obsoleto, contudo, as Escrituras ensinam que ele é a própria fundação da
civilização.

A Preparação desde a Juventude

A seriedade do casamento deve ser incutida desde cedo. Pais devem instruir seus filhos de que o
casamento não é motivo de piada ou algo trivial. Pelo contrário, é um privilégio "esquisito" (no
sentido de raro e precioso) concedido por Deus.

Desde o início, os jovens devem ser ensinados a orar por suas futuras esposas e sogros, e a se
esforçarem para se tornarem homens piedosos. O objetivo final dessa preparação não é apenas
encontrar uma parceira, mas capacitar-se para cuidar verdadeiramente de uma filha de Deus. Esta
perspectiva eleva o casamento de um contrato social conveniente para uma vocação sagrada que
exige maturidade, preparação e reverência.

A Natureza da Submissão e a Autoridade como Serviço
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Para compreender a dinâmica do casamento cristão, é necessário analisar o conceito de submissão
dentro do contexto mais amplo da vida cristã. O apóstolo Paulo inicia sua instrução com um princípio
geral:

"Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo." (Ef. 5:21)

A submissão é um aspecto vital da espiritualidade verdadeira. Existe um senso no cristianismo de
que todos são chamados a servir e considerar o outro. Contudo, há uma interpretação equivocada
que sugere que a "submissão mútua" do versículo 21 anula as instruções específicas de liderança e
submissão nos versículos seguintes (como o versículo 22, direcionado às esposas). O ensino bíblico
não propõe que os papéis se cancelem, mas que a submissão permeia toda a estrutura, definindo
como a autoridade é exercida.

Autoridade Cristã vs. Autoridade de "César"

Aqueles que ocupam posições de autoridade na vida cristã — sejam maridos, pais ou presbíteros —
não devem exercer o poder como os governantes seculares ou tiranos ("César"). A autoridade
conferida por Cristo é uma autoridade para servir. O líder cristão deve ter os ouvidos abertos para
aqueles a quem lidera.

Um marido é chamado a liderar seu lar, mas isso não significa tomar decisões unilaterais, ignorando
a vontade e a sabedoria de sua esposa. A liderança bíblica envolve diálogo, respeito e a valorização
da opinião do cônjuge.

"Mesmo o maior rei seria um tolo se não ouvisse o seu súdito mais pequenino."

Se um marido propõe um caminho e a esposa discorda, isso deve funcionar como um "sinal de
alerta". Não se trata de impor vontade, mas de parar, conversar, entender as razões dela e orar
juntos até chegar a um consenso.

O Exercício Prático da Liderança

No cenário onde uma decisão precisa ser tomada e, após muita oração e diálogo, ainda não há
unanimidade, cabe ao marido assumir a responsabilidade de decidir. No entanto, ele não deve fazer
isso com arrogância ou "jogando na cara" de sua esposa caso ele esteja certo. Pelo contrário, a
esposa piedosa, mesmo discordando, ora pelo marido, sabendo que ele prestará contas a Deus por
aquela liderança.

O medo de muitos ao ensinar sobre liderança masculina reside no fato de que homens legalistas,
não convertidos ou de espírito mesquinho, frequentemente usam esses textos para subjugar suas
famílias. Isso é uma distorção grave das Escrituras. A autoridade dada ao homem é para abençoar a
esposa e os filhos, para servi-los, mesmo que isso custe tudo ao homem — como recusar uma
promoção profissional para poder se dedicar mais à família.

A submissão cristã não fere a dignidade individual. Até mesmo um presbítero na igreja, que possui
autoridade espiritual, deve estar aberto à repreensão ou correção de um novo convertido, se esta for
baseada na verdade. A submissão no Reino de Deus não é sobre poder, mas sobre a ordem de Cristo
para o bem do corpo.

Portanto, quando a Bíblia instrui as esposas a serem submissas aos maridos "como ao Senhor", isso
não coloca o marido na posição de Deus. A esposa submete-se à liderança imperfeita do marido em
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preferência e obediência ao Senhor perfeito que a comandou. É um ato de adoração a Deus, não de
idolatria ao homem.

O Mandato aos Maridos: Amor Sacrificial e a Morte do "Eu"

O padrão bíblico para o casamento transcende qualquer modelo cultural, romântico ou psicológico
moderno. A instrução central para os homens encontra-se na analogia suprema:

"Maridos, amem suas mulheres, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se a si mesmo por
ela." (Ef. 5:25)

O modelo para o marido não é Hollywood, nem o mais recente best-seller de autoajuda cristã. O
modelo é Jesus Cristo e a maneira como Ele tratou a Igreja. A profundidade desse amor é revelada
quando consideramos o estado da "noiva" quando Cristo a redimiu. Segundo o argumento de Paulo
em Romanos, Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores e inimigos de Deus. Ele não
esperou que a Igreja se tornasse digna ou amável; Ele a amou sacrificialmente em meio à sua
imperfeição.

Isso ensina aos maridos que o amor não depende da performance da esposa ou se ela está
satisfazendo as necessidades dele naquele momento. O chamado é para entregar a vida por ela,
independentemente das circunstâncias.

Autoridade Derivada, Não Independente

Embora a Bíblia estabeleça o marido como o "cabeça" da mulher, assim como Cristo é o cabeça da
Igreja, existe uma distinção crucial. Cristo possui autoridade inerente e independente; Ele não
consulta ninguém. O marido, por outro lado, não possui autoridade independente.

A autoridade do marido é derivada e limitada ao que Cristo ordena. Um homem não pode liderar sua
família baseado em caprichos pessoais ou desejos egoístas. Ele é um homem "sob autoridade".
Quando ele guia sua esposa, ele o faz apontando para as Escrituras, dizendo, em essência: "Estou
sob este mandamento, e nós, como família, estamos sob este mandamento". Usar as Escrituras para
manipular a esposa ou para forçá-la a gostar do marido é uma profanação. O objetivo da liderança é
ajudar a esposa a se tornar mais parecida com Cristo, não com o marido.

Uma analogia útil é a da roda de bicicleta: Os raios da roda nunca se tocam diretamente, mas
quanto mais se aproximam do centro (o eixo), mais próximos ficam uns dos outros. Da mesma
forma, o objetivo não é o marido tentar moldar a esposa à sua imagem, mas ambos crescerem em
direção a Cristo (o centro). À medida que ambos se conformam à imagem de Cristo, a distância
entre eles diminui naturalmente.

A Oportunidade Diária de Morrer

Muitos homens reclamam da ordem de amar sacrificialmente, enquanto as esposas recebem a
ordem de submissão. No entanto, a ordem para os maridos é, na verdade, um chamado para morrer.

"Aquele que perder a sua vida, a encontrará."

Viver em um país livre, onde não há perseguição física diária, não isenta o homem cristão do
martírio. O casamento oferece a oportunidade de "morrer" todos os dias: morrer para o egoísmo,
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morrer para as preferências pessoais e viver para o bem de outra pessoa.

O verdadeiro teste acontece na rotina. Um homem pode trabalhar arduamente para seu
empregador, buscando testemunhar e ser fiel no ambiente secular. Mas, ao chegar em casa exausto,
a verdadeira "obra" começa. A tentação é dizer: "Estou cansado, servi o dia todo, agora é o meu
tempo". O homem piedoso, contudo, entende que ao cruzar a porta de casa, seu ministério
primordial se inicia.

Ele olha para a esposa e pergunta a si mesmo: "Quais são as necessidades dela em Cristo? Como
posso servi-la?". Ele olha para os filhos e pensa em como discipulá-los. Essa atitude de negar a si
mesmo para abençoar a família não resulta em miséria, mas na profunda alegria de quem vive com
o sorriso de Deus sobre si. Ao final do dia, o cansaço físico é superado pela paz de ter cumprido seu
papel divino.

O Papel do Marido na Santificação da Esposa

A analogia entre o casamento e a relação de Cristo com a Igreja aprofunda-se quando consideramos
o propósito final do sacrifício de Cristo. Ele não apenas morreu para justificar a Igreja, mas para
transformá-la. Da mesma forma, o marido recebe uma missão específica em relação à vida espiritual
de sua esposa.

"...para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra." (Ef. 5:26)

Este versículo estabelece uma distinção crucial. O marido não utiliza sua autoridade para satisfazer
seus próprios desejos carnais, nem para satisfazer os caprichos carnais de sua esposa, pois ela
também pode desejar coisas que não são corretas. O objetivo da liderança e do amor do marido é a
santificação.

O Ministério de "Lavar com a Palavra"

É fundamental compreender o que significa, na prática, "lavar a esposa na Palavra". Não se trata de
transformar o lar em uma sala de aula teológica rígida, onde o marido monta um púlpito e prega
sermões de uma hora para uma esposa cativa no sofá. Também não é conduzi-la a um calabouço
legalista de regras sobre o que ela deve ou não fazer.

O "lavar com a Palavra" ocorre através de um convívio permeado pelas Escrituras. Significa
sentar juntos, ler a Bíblia, orar um pelo outro e discutir as verdades divinas de maneira simples e
constante. O marido deve banhar sua esposa na verdade de Deus, e o meio mais eficaz para isso é o
exemplo pessoal.

O Poder do Arrependimento na Liderança

Para que o ensino do marido tenha autoridade e eficácia, ele deve ser genuíno. Ensinar teologia é
relativamente fácil; viver o que se ensina diante da pessoa que conhece todas as suas falhas é o
verdadeiro desafio. Por isso, uma das ferramentas mais poderosas na santificação do lar é o
arrependimento do marido.

Quando um marido, ao tentar liderar espiritualmente, olha nos olhos de sua esposa e diz: "Querida,
eu sei o que a Bíblia diz e sei que falhei nisso. Antes de prosseguirmos, por favor, perdoe-me", ele
torna o cristianismo real. Ele demonstra que não é um hipócrita, mas um homem que, embora falho,
luta para se conformar a Cristo. Isso valida sua liderança e abre o coração da esposa para a Palavra.

O Objetivo: Apresentá-la Gloriosa
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Cristo trabalha incessantemente na Igreja com um objetivo final: apresentá-la a Si mesmo em toda a
sua glória, sem mácula nem ruga (Ef. 5:27). Ele investe na Sua noiva para que ela se torne bela e
santa.

Os maridos devem adotar essa mesma visão de longo prazo.O "projeto" de vida de um homem
casado é investir na santidade, na alegria e na plenitude de sua esposa . Existe um ditado
prático que ilustra essa responsabilidade:

"Se você não está contente com sua esposa após dez anos de casamento, você falhou."

Embora seja uma generalização, ela carrega uma verdade profunda. Se a esposa é como um jardim
e o marido é o jardineiro, o estado do jardim após uma década reflete o cuidado e o cultivo
dedicados a ele. A esposa deve florescer sob o cuidado do marido. A glória do marido não deve ser
sua carreira ou seus hobbies, mas ver sua esposa radiante, cheia de alegria e crescendo à
semelhança de Cristo. Ela é a "coroa" do marido, e o estado espiritual dela é, em grande parte, o
reflexo do sacrifício e do amor que ele investiu.

A Prioridade Conjugal: O Cônjuge Acima dos Filhos

Um dos erros mais frequentes na dinâmica familiar, mesmo em lares cristãos, é a inversão das
prioridades relacionais. O princípio bíblico estabelece uma hierarquia clara: os filhos não podem
ocupar o primeiro lugar na vida de um homem; esse lugar pertence à sua esposa.

"Se você quer que seus filhos sejam as crianças mais felizes da face da terra, preste atenção na
mãe deles, ame a mãe deles."

A segurança emocional dos filhos depende diretamente da estabilidade e do afeto visível entre os
pais. Quando um pai ama e respeita a mãe, ele ensina aos filhos, pelo exemplo, como um homem
deve tratar uma mulher. O respeito pela figura materna é cultivado quando os filhos observam a
reverência do pai por ela.

Ilustrações de Prioridade

Para enfatizar a radicalidade dessa prioridade, utiliza-se uma ilustração extrema, ainda que
hipotética: em um cenário de desastre, como um barco afundando onde apenas o pai sabe nadar, o
instinto bíblico de preservação da aliança matrimonial ditaria que a prioridade de salvamento é a
esposa. Embora o desejo natural seja salvar a todos, o ponto pedagógico é chocar a mente para
compreender que a esposa é a relação primária e insubstituível.

Outra ilustração prática envolve a distribuição da atenção do marido. Se um homem tivesse dez
"pontos" de atenção para dividir entre a esposa e os filhos, muitos homens, mesmo os bem-
intencionados, acabam dedicando sete pontos aos filhos e apenas três à esposa. Essa matemática
está equivocada. A negligência da esposa em favor dos filhos enfraquece a própria base sobre a qual
os filhos estão apoiados.

A Unidade contra a Independência

A cultura contemporânea, influenciada por movimentos de liberação, muitas vezes promove a ideia
de independência absoluta, sugerindo que a mulher adulta deve "se virar sozinha" emocionalmente,
enquanto as crianças, por serem dependentes, receberiam toda a atenção.

Página 6/8

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

No entanto, a visão bíblica rejeita essa independência isolacionista dentro do casamento. A mulher
não foi criada para viver de forma autônoma em relação ao marido, nem ele em relação a ela. Existe
uma necessidade mútua desenhada por Deus. Se a mulher está em uma aliança de casamento, é
vontade de Deus que ela viva em unidade, extraindo força e crescimento desse relacionamento.

Portanto, investir tudo nos filhos e negligenciar a esposa é uma receita para o desastre familiar. Se o
marido se preocupa com a alma dos filhos, mas ignora a alma e o bem-estar emocional de sua
esposa, ele compromete a integridade de todo o lar. A esposa é, junto com o marido, o alicerce da
família; se o alicerce é ignorado, a estrutura que abriga os filhos corre perigo.

A Dinâmica Essencial: Amor para Ela, Respeito para Ele

Ao encerrar suas instruções sobre o casamento em Efésios, o apóstolo Paulo resume os deveres
conjugais com uma precisão cirúrgica, abordando as necessidades fundamentais de cada cônjuge:

"Portanto, cada um de vocês também ame a sua mulher como a si mesmo, e a mulher trate o
marido com todo o respeito." (Ef. 5:33)

Há uma distinção notável neste mandamento. Embora o amor e o respeito devam ser mútuos em
um sentido geral, a ênfase bíblica recai sobre o que cada um mais necessita vitalmente para
florescer no relacionamento.

A Necessidade Vital do Marido: Respeito

O texto não ordena explicitamente, neste versículo específico, que a esposa "ame" o marido, mas
sim que ela o respeite. Isso aponta para a constituição interna do homem. Em geral, o marido não
necessita de reafirmações constantes de afeto verbal, flores ou cartões sentimentais da mesma
forma que a esposa. O que o alimenta e fortalece é saber que é respeitado.

Para um homem, o desrespeito de sua esposa é devastador. Ele pode enfrentar o mundo inteiro,
suportar críticas no trabalho ou ataques externos e permanecer inabalável. No entanto, se ele
percebe que sua esposa não o respeita, isso o "mata" interiormente. A esposa tem o poder único de
edificar ou destruir a confiança de seu marido.

Muitas esposas caem na armadilha de condicionar o respeito ao mérito: "Eu o respeitarei quando ele
merecer". Os maridos, por sua vez, podem pensar: "Eu a amarei quando ela for amável". Entrar
nesse jogo de "olho por olho" deixa a família cega e destrói o lar. O mandamento é incondicional; o
respeito deve ser oferecido como um ato de obediência ao Senhor, independentemente das falhas
do cônjuge.

A Necessidade Vital da Esposa: Amor Demonstrado

Por outro lado, o marido deve compreender que sua esposa não é igual a ele. Se ele acha que ela
não precisa ouvir "eu te amo" com frequência, ele está enganado. A esposa floresce sob a segurança
do amor verbalizado e demonstrado.

O marido pode não ser naturalmente inclinado a expressar sentimentos, mas o chamado cristão é
para o arrependimento e a mudança. Se não é da natureza dele ser afetuoso, ele deve buscar a
graça de Deus para se tornar o que sua esposa precisa. Assim como Cristo confirma constantemente
Seu amor pela Igreja através de providência e cuidado, o marido deve provar e reafirmar seu amor
continuamente.

O Resgate da Honra no Lar
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Vivemos em uma cultura que perdeu o senso de honra, onde o sacrifício pelo outro é visto como
antiquado ou opressivo. No entanto, a beleza do casamento cristão reside justamente na honra
mútua.

Imagine uma esposa que prepara um jantar requintado e decora a casa com esmero. Ao ser elogiada
pelos convidados, ela responde sinceramente: "Fiz tudo isso para honrar meu marido". Tal atitude
pode soar estranha aos ouvidos modernos, condicionados pelo individualismo, mas reflete a glória
do Evangelho. Da mesma forma, um marido deve viver de tal maneira que tudo o que faz — seu
trabalho, seu serviço, sua proteção — seja para honrar e abençoar sua esposa.

O casamento é o lugar onde a cura para o egoísmo começa. É o laboratório onde aprendemos a
amar uma pessoa imperfeita como Cristo amou a Igreja. Quando o marido se dedica a amar
sacrificialmente e a esposa se dedica a respeitar profundamente, o casamento torna-se não apenas
uma união duradoura, mas um reflexo vivo do próprio Evangelho diante do mundo.

Christian Marriage, Part 2, Want A Lifetime Marriage Biblical Marriage , Paul Washer.
https://youtu.be/I6MTYiabrd0
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